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▪ Etiologia: dados oficiais, nacionais e estaduais

▪ Artigos (21) publicados nos últimos 5 anos, em 
revistas indexadas

▪ Estudos brasileiros, de várias regiões
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INTRODUÇÃO

▪Cocos Gram positivos são importantes agentes de 
infecções, principalmente de corrente sanguínea, pele e 
tecidos moles, trato respiratório, urinárias e do SNC

▪Microrganismos conhecidos muito mais pelos seus 
fatores de virulência do que propriamente pela resistência

▪ Os principais mecanismos de resistência são devido à 
mudança de sítio de ligação aos antibióticos

▪Causam infecções com altas taxas de morbidade e 
mortalidade, constituindo um grave problema de saúde 
pública
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ESTAFILOCOCOS

▪Principais mecanismos de resistência

▪Mudança de PBP (MRSA)

▪Espessamento de parede (hVISA/ VISA)

▪Aquisição de gene vanA (VRSA)

▪Metilação ribossomal (MLSB)
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COAGULASE NEGATIVOS
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PNEUMOCOCOS





Streptococcus agalactiae







Streptococcus pyogenes

▪ Todos os isolados foram suscetíveis a ceftriaxona, penicilina, 

levofloxacina e vancomicina

▪ Tetraciclina: SENSÍVEL (18,7 %), INTERMEDIÁRIO (2,2 %)

▪ Eritromicina: SENSÍVEL (14,3 %), INTERMEDIÁRIO (1,1 %)

▪ Clindamicina: SENSÍVEL (15,4 %)



▪Poucos estudos avaliando a resistência em cocos Gram 
positivos

▪ Os dados fenotípicos e genotípicos são heterogêneos

▪ As informações de epidemiologia molecular ainda são 
escassas em nosso País

▪De uma maneira em geral, as taxas de resistência tem 
aumentado discretamente nos últimos anos

▪ Necessitamos que seja criada uma rede de vigilância 
epidemiológica para estes microrganismos
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